ASSEMBLEIA COMUNITÁRIA
PARA A ELABORAÇÃO DO NOVO PLANO DE EVANGELIZAÇÃO E PASTORAL

DIOCESE DE TAUBATÉ

APRESENTAÇÃO

A Diocese de Taubaté apresenta este subsídio que será a base de nossas Assembleias Comunitárias. Ele é fruto de nossa Pré-Assembleia Diocesana de Evangelização e Pastoral ocorrida no dia 21 de fevereiro de 2015.

O planejamento pastoral participativo é o que melhor traduz o modelo de Igreja proposto pelo Concílio Vaticano II e pela tradição latino-americana. Isso supõe um projeto de trabalho que considere a participação em todos os níveis, assim como os marcos referencial e teórico. Portanto, não queremos nenhum plano imposto de cima para baixo e sim a partir das bases de nossas paróquias.
Desejamos o empenho de todos para que o nosso Plano Diocesano de Evangelização e Pastoral 2015-2018 tenha a maior participação possível de fieis que acreditam na construção do Reino de Deus entre nós.

Os nossos sinceros agradecimentos a todos os que colaboraram na elaboração deste subsídio. Às paróquias, pastorais, movimentos e comissões diocesanas, que participaram da Pré-Assembleia Diocesana de Evangelização e Pastoral, ao Colegiado dos Organismos e Pastorais Sociais da Diocese de Taubaté (COPS) que elaborou a realidade da Diocese, às paróquias, às pastorais, movimentos e comissões diocesanas que responderam a Avaliação do nosso atual Plano Diocesano de Evangelização e Pastoral 2013-2015, à Comissão Central da Assembleia Diocesana de Evangelização e Pastoral e ao Padre José Adalberto Vanzella.
Que tenhamos um trabalho frutuoso em vista da elaboração do novo Plano Diocesano de Evangelização e Pastoral a fim de que o Reino de Deus continue existindo em nossa Diocese de Taubaté.

Secretariado Diocesano de Pastoral
INTRODUÇÃO

Entramos numa nova etapa da elaboração do nosso novo Plano Diocesano de Evangelização e Pastoral, e esta é a etapa mais importante dos trabalhos, pois é o momento da participação das bases. A assembleia comunitária é o elemento fundamental para que possamos fazer com que o novo Plano responda às necessidades da Igreja em todas as suas dimensões, pois não existe a Igreja sem a comunidade.
ORAÇÃO INICIAL
COMENTÁRIO INICIAL

Comentarista – Vamos iniciar a nossa assembleia comunitária. Para nós, é um privilégio sermos convocados para esta reunião. Sabemos de que nada vale a técnica, a inteligência humana e os recursos disponíveis se nos falta o Espirito Santo, que é o grande protagonista da missão. Por isso, iniciemos a nossa reunião cantando a invocação ao espírito Santo.
CANTO INICIAL

Ref.: Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda a face renovai.
1 – Bendize, ó minha alma, ao Senhor!/ Ó meu Deus e meu Senhor, como sois grande!/ De majestade e de esplendor vos revestis / e de luz vos envolveis como num mando.
2 – Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras, e que sabedoria em todas elas!/ Encheu-se a terra com as vossas criaturas./Bendize, ó mina alma ao Senhor!
SAUDAÇÃO

Presidente – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Todos – Amém.
Presidente – O Deus que nos concede como graça batismal o dever e o direito de, como membros do Corpo Místico do seu Filho, participar da divina obra de salvação do mundo através da missão evangelizadora e pastoral, esteja convosco
Todos – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
MOTIVAÇÃO

Comentarista – A Igreja sempre encontrou desafios gigantescos no exercício de sua missão. A história está repleta de exemplos disso, assim como de grandes santos que souberam deixar-se conduzir pela graça e contribuíram para que esses desafios fossem superados. Hoje é a nossa vez. Para nos iluminar com a Palavra de Deus, cantemos aclamando a Palavra.
CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Buscai primeiro o Reino de Deus / e a sua justiça./ E tudo o mais vos será acrescentado./ Aleluia! Aleluia! 
2 – Não só de pão o homem viverá / mas de toda Palavra / que se procede da boca de Deus./ Aleluia! Aleluia!
3 – Se vos perseguem por causa de mim,/ não esqueçais o porquê./ Não é o servo maior do que o Senhor./ Aleluia! Aleluia!
LEITURA BÍBLICA

Leitor – At 15, 5-21
Tempo para reflexão

PRECES COMUNITÁRIAS

Presidente – Apresentemos nossas preces a Deus a fim de que sejamos assistidos por ele na nossa assembleia e possamos, juntos com o Espírito Santo, tomar as decisões que se fizerem necessárias para o crescimento do Reino de Deus na Diocese de Taubaté.
Preces espontâneas
Presidente – Agora rezemos a oração que o Senhor nos ensinou.
Todos – Pai Nosso...
ORAÇÃO FINAL

Presidente – Senhor, nosso Deus e nosso Pai, que a vossa graça nos acompanhe durante a nossa assembleia comunitária, a fim de que possamos querer e agir segundo a vossa vontade, seguindo os vossos mandamentos. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.
P – Que o Senhor nos abençoe, nos guarde de todo o mal e nos conduza à vida eterna.
T – Amém.
CANTO FINAL

1 – Santa Mãe, Maria nesta travessia cubra-nos teu manto cor de anil./ Guarda nossa vida, Mãe Aparecida, Santa Padroeira do Brasil.
Ref.: Ave Maria./ Ave Maria./ Ave Maria./ Ave Maria.
APRESENTAÇÃO DA REALIDADE SOCIAL

O objetivo principal da Assembleia Comunitária é a reflexão sobre a realidade a fim de contribuir para a elaboração do novo Plano de Evangelização e Pastoral. Este subsídio se propõe a ajudar as comunidades a participarem da Assembleia Diocesana de Pastoral e da elaboração do novo Plano de Evangelização através da reflexão de alguns elementos importantes da nossa realidade e do acréscimo de pontos importantes da realidade local de cada comunidade.
Para a realização da Assembleia Comunitária, é importante que alguém assuma as tarefas de secretaria os grupos para preencher os formulários abaixo. Também é necessária uma pessoa que assuma a secretaria da assembleia e preencha o formulário que será utilizado no Plenário. Esta pessoa deve representar a comunidade na assembleia paroquial para apresentar os dados do plenário.
Também vamos escolher os nossos representantes que irão participar da Assembleia da nossa paróquia.

1 – A nova divisão das faixas etárias e suas decorrências pastorais

Nas últimas décadas, o quadro social da nossa diocese mudou bastante. As pessoas estão vivendo mais e o número de filhos por casais diminuiu bastante. Com isso, o percentual de jovens está diminuindo e o número de idosos está aumentando.
1.1 – Diminui o índice de crianças, adolescentes e jovens

O grande movimento de esterilização de mulheres na década de 80 do século passado associado ao número cada vez menor de filhos por casal diminuiu o percentual de jovens na nossa sociedade. No início da década de 70 do século passado, a juventude representava 50% da população. Hoje, 51% tem entre 19 e 51 anos. Vejamos, no quadro abaixo, o percentual de jovens na nossa diocese. 
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É claro que uma das consequências imediatas desta redução é a diminuição de jovens na Igreja. Esta diminuição não acontece apenas porque jovens deixam a Igreja, mas também porque os jovens estão diminuindo na sociedade.
1.2 – Aumenta o índice de idosos
Por outro lado, o desenvolvimento das ciências, com destaque para a medicina, e a melhora da qualidade de vida possibilitaram que as pessoas vivessem mais. Com isso, a presença das pessoas idosas é cada vez maior na sociedade e na Igreja.
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A preocupação com as pessoas idosas, tanto na sociedade como na Igreja, é cada vez mais necessária. Precisamos pensar em ações pastorais para enfrentar os desafios de uma sociedade cada vez mais envelhecida.
1.3 – Mães adolescentes

Dentro ainda desta questão da vida na sociedade, uma situação muito preocupante é o número de mães adolescentes, e isso acontece principalmente por desinformação e por descompromisso afetivo e ético. 
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Este é um desafio de grandes proporções para a pastoral da nossa diocese, principalmente porque se trata de vidas indesejadas e de pessoas despreparadas.

2 – A drogadição e a criminalidade
Um dos problemas que mais preocupam a sociedade atual é o do mundo das drogas e na nossa diocese não é diferente. Além dos transtornos que o uso de entorpecentes causa ao usuário, os seus relacionamentos, principalmente os familiares, são deteriorados e todos são envolvidos pelo ambiente da criminalidade.
2.1 – O tráfico de drogas

O tráfico de drogas é de difícil enfrentamento e é um dos principais males da sociedade atual, principalmente porque abre portas para muitos outros tipos de criminalidade que vão desde furtos e roubos até assassinatos, corrupção em todas as esferas da vida pública e tráfico de armas e de influência.

Os dados abaixo mostram um pouco da gravidade do problema:
[image: image4.png]Municipio
Cagapava
Tremembé
Taubaté

Campos do Jordio
Pindamonhangaba
Natividade da Serra

Siio Luiz do Paraitinga
Siio Bento do Sapucai

Santo Antonio do Pinhal
Jambeiro

Redengio da Serra

Trafico de Trafico de
Entorpecentes Entorpecentes
Por 10.000 hab. Ocorréncias

123 108
12,0 52
109 316
8.2 40
7.9 121
75 5
48 5
48 5
46 3
35 2
- 0




Considerando que, no universo da droga, o que chega a ser ocorrência é muito pouco, podemos ver que esse é um dos maiores desafios para a ação pastoral da diocese. Este problema não é somente da Pastoral da Sobriedade, mas é uma área que exige a atuação de muitas pastorais organicamente.
2.2 – Reflexos de violência

Boa parte dos crimes que acontecem está de alguma forma relacionada ao mundo das drogas, seja para a obtenção do entorpecente, seja por efeito do seu uso, seja por consequência de descumprimento de regras e acordos. Nenhum lugar está imune à influência do mundo da drogadição.
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Esses dados fazem da nossa região uma das mais violentas e inseguras do Estado de São Paulo. Portanto, precisamos considerar esta questão nos trabalhos de elaboração do nosso novo Plano de Evangelização e Pastoral.

3 – O exercício da cidadania e os Conselhos

O conceito de democracia participativa faz com que a responsabilidade do povo diante das políticas públicas aumente e a Igreja tem insistido muito na responsabilidade de leigos e leigas no que diz respeito a essa questão. Uma das formas de participação em políticas públicas é o Conselho Paritário, que define políticas públicas nas diferentes áreas da administração pública. O site da diocese de Taubaté (www.dt7.com.br) disponibiliza para download o levantamento da realidade feito pelo COPS (Colegiado dos Organismos e Pastorais da Diocese de Taubaté) no qual consta os Conselhos existentes em todas as cidades da diocese. Em termos gerais, os dados são os seguintes:
	CIDADE
	N.O DE CONSELHOS

	Caçapava
	11

	Campos do Jordão
	08

	Jambeiro
	08

	Natividade da Serra
	07

	Pindamonhangaba
	23

	Redenção da Serra
	07

	Santo Antonio do Pinhal
	08

	São Bento do Sapucaí
	11

	São Luiz do Paraitinga
	08

	Taubaté
	27

	Tremembé
	07


Precisamos conhecer os Conselhos existentes no nosso município e criar meios para que a nossa comunidade, o nosso bairro e a nossa paróquia sejam representados nos Conselhos por pessoas que realmente defendam os interesses do nosso povo e procurem promover o bem comum.
4 – A educação

Outra questão importante é a educação. Os dados trazem algumas preocupações localizadas, principalmente nos decanatos da Serra do Mar e Serra da Mantiqueira.
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A educação na nossa região apresenta um resultado superior à média do Estado de São Paulo, mas isso não significa que as coisas estejam bem, principalmente se considerarmos a questão da humanização das nossas escolas e condições de trabalho dos profissionais que ali atuam.

5 – Infraestrutura
Os dados referentes à infraestrutura também dão o que pensar. Os dados de abastecimento de água e coleta de lixo estão abaixo da média do Estado de São Paulo. Mas a taxa de mortalidade infantil é realmente preocupante.
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Devemos analisar estes dados pensando que a atuação pastoral da diocese deve considerá-los em vista da sua atuação evangelizadora e pastoral.
TRABALHOS EM GRUPOS
Cada grupo vai escolher um secretário que vai anotar as respostas para a apresentação em Plenário.
	1 – Quais foram os dois pontos mais importantes que foram apresentados e por que eles são importantes?

	PONTOS IMPORTANTES
	JUSTIFICATIVA

	1 – 


	

	2 – 


	


	2 – Quais foram os dois pontos mais importantes da nossa comunidade que não foram apresentados e que são importantes para a nossa pastoral e por que eles são importantes?

	PONTOS IMPORTANTES
	JUSTIFICATIVA

	1 – 


	

	2 – 


	


AVALIAÇÃO DO PLANO DIOCESANO DE EVANGELIZAÇÃO E PASTORAL
1 – A recepção do Plano Diocesano de Evangelização e Pastoral

Um plano de pastoral só atinge resultados quando é compreendido pelos agentes e coordenadores de pastoral. Dentre as paróquias e pastorais que responderam, menos da metade se preocupou em fazer um trabalho de recepção e estudo do Plano de Pastoral da Diocese de Taubaté.
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Por causa disso, o Plano Diocesano de Evangelização e Pastoral influenciou pouco a vida da diocese. Se este problema não for corrigido, corremos o risco de elaborar um novo Plano que não saia do papel e não atinja seus objetivos.
2 – As cinco urgências

A Igreja no Brasil elaborou as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora a partir de cinco urgências. A diocese de Taubaté, na busca da unidade com a Igreja no Brasil, adotou a mesma estrutura. As próximas Diretrizes também deverão seguir esta estrutura.

2.1 – Igreja em estado permanente de missão
Esta é a primeira urgência da ação evangelizadora. É o que o Papa Francisco busca quando fala de uma Igreja em saída. Ninguém evangeliza dentro de quatro paredes, mas sim quando sai do ambiente eclesial para ir ao encontro das pessoas.
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Como podemos ver, este compromisso foi assumido por mais da metade dos que responderam à pesquisa. 

2.2 – Igreja, casa de iniciação cristã

Se as pessoas não fazem um verdadeiro encontro pessoal com Jesus Cristo e não assumem a vida eclesial, não se tornam verdadeiros discípulos missionários de Jesus. A iniciação cristã não pode ser mera transmissão doutrinal, mas deve ser uma experiência comunitária de vida em Cristo, na força do Espírito Santo.
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Esta urgência também foi assumida por mais da metade dos que responderam à avaliação proposta pela diocese.

2.3 – Igreja, lugar de animação bíblica da vida e da pastoral

O Concílio Ecumênico Vaticano II fala de volta às fontes. A verdadeira fonte para o cristão é a Palavra de Deus, daí a sua importância para a vivência do povo de Deus e para a atuação pastoral e evangelizadora da Igreja e a necessidade de priorizarmos a Palavra de Deus nas nossas comunidades.
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Os resultados demonstram que precisamos investir mais nessa urgência, principalmente a partir da escola da Palavra e dos Círculos Bíblicos.
2.4 – Igreja, comunidade de comunidades

A fé não pode ser vivida individualmente. Ela tem uma dimensão comunitária que precisa ser cultivada e valorizada. Por isso, é importante a superação de uma Igreja de massa e passarmos para uma Igreja comunitária.
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Devemos nos esforçar mais no sentido de desenvolver cada vez mais a vida nas nossas comunidades.

2.5 – Igreja a serviço da vida plena para todos

O nosso Deus é o Deus da Vida e mandou o seu Filho ao mundo para que todos tivessem vida e a tivessem em abundância. Por isso, a Igreja deve defender e promover a vida desde o seu nascimento até a sua morte natural e procurar o seus desenvolvimento em todas as suas dimensões.
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Temos feito muito na luta pela vida, mas tudo o que fazemos tem sido pouco diante das necessidades e desafios que nos são impostos pelo mundo de hoje.
3 – A Estrutura Pastoral

Como a Igreja é Sacramento de Salvação, a estrutura pastoral também é mensagem. Disso decorre a importância de nos preocuparmos com a organização da pastoral em todos os níveis.
3.1 – Nível diocesano

Não trabalhamos o suficiente ou trabalhamos mas não conseguimos os resultados desejados, conforme nos mostram os dados abaixo.
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É preciso investir mais na organização pastoral da diocese, assim como precisamos nos envolver mais na superação dos seus problemas.
3.2 – Nível Paroquial

Neste âmbito, os resultados foram positivos, conforme nos mostra o gráfico abaixo:
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Precisamos ampliar nossas conquistas, investindo nas pastorais paroquiais e procurando realizar um trabalho conjunto entre paróquia, decanato e diocese.

3.3 – Âmbito das pastorais

As pastorais em geral caminharam bem, embora pudessem caminhar melhor.
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Precisamos assumir mais a nossa responsabilidade em relação às pastorais, seja na nossa diocese, sejam nos nossos decanatos, sejam nas nossas paróquias, sejam nas nossas comunidades, porque as pastorais precisam crescer em todos os níveis.

4 – Conclusão

Muitos elementos foram avaliados no nosso Plano Diocesano de Evangelização e de Pastoral, conforme nos mostra o quadro abaixo:
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Considerando que esta avaliação foi realizada a partir das pistas de ação, que não exigem obrigatoriedade, podemos concluir que muito foi feito e que estamos procurando ser fieis à missão que nos foi confiada. Mas também devemos tomar consciência que ainda temos muito para caminhar e que o nosso novo Plano Diocesano de Evangelização e Pastoral deve ser um importante instrumento para continuarmos a nossa caminhada.

TRABALHOS EM GRUPOS 
	1 – Quais foram os dois pontos mais importantes que foram apresentados e por que eles são importantes?

	PONTOS IMPORTANTES
	JUSTIFICATIVA

	1 – 


	

	2 – 


	


	2 – Quais foram os dois pontos mais importantes da nossa comunidade que não foram apresentados e que são importantes para a nossa pastoral e por que eles são importantes?

	PONTOS IMPORTANTES
	JUSTIFICATIVA

	1 – 


	

	2 – 


	


PLENÁRIO 

Vamos ouvir o que foi trabalhado nos grupos e escolher quais os assuntos que iremos apresentar na Assembleia Paroquial.

Apresentação dos grupos sobre a realidade.
Dentre os elementos apresentados, vamos escolher quatro para encaminharmos para a Assembleia Paroquial.
	1 – Quais foram os dois pontos mais importantes que foram apresentados e por que eles são importantes?

	PONTOS IMPORTANTES
	JUSTIFICATIVA

	1 – 


	

	2 – 


	

	3 – 


	

	4 – 


	


	2 – Quais foram os dois pontos mais importantes da nossa comunidade que não foram apresentados e que são importantes para a nossa pastoral e por que eles são importantes?

	PONTOS IMPORTANTES
	JUSTIFICATIVA

	1 – 


	

	2 – 


	

	3 – 


	

	4 – 


	


Apresentação dos grupos sobre o Plano Diocesano de Evangelização e Pastoral.
Dentre os elementos apresentados, vamos escolher quatro para encaminharmos para a Assembleia Paroquial.
	1 – Quais foram os dois pontos mais importantes que foram apresentados e por que eles são importantes?

	PONTOS IMPORTANTES
	JUSTIFICATIVA

	1 – 


	

	2 – 


	

	3 – 


	

	4 – 


	


	2 – Quais foram os dois pontos mais importantes da nossa comunidade que não foram apresentados e que são importantes para a nossa pastoral e por que eles são importantes?

	PONTOS IMPORTANTES
	JUSTIFICATIVA

	1 – 


	

	2 – 


	

	3 – 


	

	4 – 


	


ESCOLHA DOS REPRESENTANTES DA COMUNIDADE NA ASSEMBLEIA PAROQUIAL

ORAÇÃO DE ENCERRAMENTO

COMENTÁRIO INICIAL

Comentarista – Estamos terminando os nossos trabalhos de hoje, e somos convidados a render graças a Deus que nos acompanhou durante a sua execução e nos assistiu com as suas graças. De coração agradecido, iniciemos a nossa celebração entoando o canto inicial.
CANTO INICIAL

1 – Pelos prados e campinas verdejantes, eu vou./ É o Senhor quem me leva a descansar./ Junto às fontes de águas puras, repousantes, eu vou./ Minhas forças, o Senhor vem animar.
Ref.: Tu és, Senhor, o meu Pastor, por isso nada em minha vida faltará. (bis)
SAUDAÇÃO INICIAL

Presidente – Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Todos – Amém.
Presidente – O Deus que cuida do seu rebanho com amor eterno e quer que colaboremos com a sua obra esteja convosco.
Todos – Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.
MOTIVANDO A CELEBRAÇÃO

Comentarista – Deus esteve conosco todo esse dia, nos iluminando, animando e fortalecendo a fim de que pudéssemos descobrir e trilhar os seus caminhos. Por isso, sejamos agradecidos. Vamos, agora, cantar aclamando a sua Palavra.
CANTO DE ACLAMAÇÃO

1 – Eu vim para escutar.
Ref.: Tua Palavra, tua Palavra, tua Palavra de amor.
2 – Eu gosto de escutar.
3 – Eu quero entender melhor.
4 – O mundo ainda vai viver.
LEITURA BÍBLICA

LEITOR – Ef 1, 3-10
Tempo para Reflexão
PRECES COMUNITÁRIAS

Presidente – Agradeçamos a Deus porque ele ama tanto os seus filhos e filhas que predestinou a todos para serem santos e imaculados e participarem da Vida Nova em Cristo.
Preces espontâneas
Presidente – Agora rezemos a oração que o Senhor nos ensinou.
Todos – Pai Nosso...
ORAÇÃO DE AÇÃO DE GRAÇAS

Presidente – Vamos agradecer a Deus através do Cântico do Magnificat. Vamos alternar vozes masculinas e femininas.

Homens – A minh’a alma engrandece o Senhor e se alegrou o meu espírito em Deus, meu salvador.
Mulheres – Porque ele viu a pequenez de sua serva, desde agora as gerações hão de chamar-me de bendita.
Homens – O Poderoso fez em mim maravilhas e Santo é o seu nome!
Mulheres – Seu amor, de geração em geração, chega a todos os que o respeitam.
Homens – Demonstrou o poder de seu braço, dispersou os orgulhosos.
Mulheres – Derrubou os poderosos de seus tronos e os humildes exaltou.
Homens – De bens saciou os famintos e despediu, sem nada os ricos.
Mulheres – Acolheu Israel, seu servidor, fiel ao seu amor.
Homens – Como havia prometido aos nossos pais, em favor de Abraão e de seus filhos para sempre.
Mulheres – Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, como era no princípio, agora e sempre. Amém.
Presidente – Saudemos Maria como a Igreja nos ensinou.
Todos – Ave Maria...
Presidente – Oremos. Senhor nosso Deus, nos vos agradecemos e louvamos pela nossa assembleia. Nós vos pedimos por intercessão de Maria: dai-nos as graças necessárias para que elaboremos o nosso Plano Diocesano de Evangelização e Pastoral. Por Cristo, nosso Senhor.
Todos – Amém.
BÊNÇÃO FINAL
Presidente – O Senhor esteja convosco.
Todos – Ele está no meio de nós.
Presidente – Por intercessão da Bem Aventurada Sempre Virgem Maria e de São José, seu castíssimo esposo, o Senhor nos abençoe e nos guarde.
Todos – Amém.
CANTO FINAL

1 – Quero ouviu o teu apelo, Senhor./ Ao teu chamado de amor responder./ Com alegria te quero servir / e anunciar o teu Reino de amor.
Ref.: E pelo mundo eu vou / cantando o teu amor,/ pois disponível eu estou / para servir-te, Senhor.
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PARA AS PASTORAIS





NÚMEROS FINAIS

		REFERÊNCIA		SIM		%		NÃO		%		N/C		%

		Estado permanente de missão		142		52,6		71		26,2		57		21,2

		Casa de iniciação cristÃ		226		52,9		45		9,1		188		38,0

		Animação bíblica 		157		48,8		71		21,9		96		29,6

		Comunidade de comunidades		160		49,4		85		26,2		79		24,4

		A serviço da vida		286		36,5		310		39,6		187		23,9

		Para a diocese
 		69		23,2		18		6,0		210		70,8

		Para a paróquia
 		99		52,4		35		18,5		55		29,1

		Para as pastorais
 		29		35,8		8		9,9		44		54,3

		 
TOTAL		1.168		42,8		643		23,6		916		33,6
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